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  Nosso alimento é a esperança


  Silvio Almeida


  No momento em que escrevo este texto há, segundo pesquisas realizadas pela Rede Penssan (Rede Brasileira de Pesquisas em Soberania e Segurança Alimentar e Nutricional), 33 milhões de pessoas passando fome no Brasil, além de outros 125 milhões em “insegurança alimentar”, ou seja, sem conseguir comer o suficiente para manter a própria saúde.


  Por isso, a importância da reedição de Geografia da fome, livro escrito por Josué de Castro, e publicado originalmente em 1946, ano marcado pela promulgação da quinta Constituição do Brasil, pelo início do “interregno democrático” e por intensos debates sobre os caminhos que o país poderia trilhar em direção ao desenvolvimento. Passados 76 anos de sua primeira publicação, a obra mantém-se de extrema atualidade e relevância para todos aqueles e aquelas que se interessam pelos rumos da sociedade brasileira.


  Geografia da fome não é apenas uma descrição da fome enquanto fenômeno social do seu tempo, mas revela aquilo que Milton Santos, referindo-se a Josué de Castro, chamou de “clarividência”. Ao mostrar que a fome é um fenômeno histórico, o livro nos apresenta uma análise complexa da organização socio­econômica contemporânea. Nas palavras do próprio autor, ela nos é apresentada como um “flagelo fabricado pelos homens, contra outros homens”.


  Não é um acaso, tampouco a consequência de determinações biológicas ou geográficas; a fome é o que se sente na dor do corpo como o resultado de conflitos e decisões políticas em determinadas circunstâncias históricas. A complexidade da questão está no fato de que a política não pode ser pensada como algo completamente apartado da natureza ou das contingências — ou, em outros termos, daquilo que Jean-Paul Sartre chamava de facticidade.


  Assim, se as determinações biológicas e geográficas impõem a todos os seres a necessidade de interagir com a natureza para a reprodução das condições materiais de nossa existência, no caso da espécie humana, a forma com que essa interação ocorre é também uma consequência política. Por entender a fome como “manifestação biológica de um problema social” (na feliz síntese de Ricardo Abramovay), Josué de Castro se utiliza do método geográfico, que consiste em “localizar com precisão, delimitar e correlacionar os fenômenos naturais e culturais que se passam à superfície da terra”.


  Portanto, não são apenas desastres naturais, guerras ou condições geográficas desfavoráveis que definem quem irá passar fome ou não. São também — e principalmente — fatores políticos, entre os quais se incluem estratégias de produção e distribuição de alimentos, sistemas de preços, divisões espaciais nas cidades e no campo, desigualdade social, políticas salariais, tradições culturais, sistemas de saúde, condições de habitação, meios de difusão ideológica etc. Por isso, o que Josué de Castro ensina, e que pode ser muito incômodo, é que muitas vezes o que se chama de “fartura” (e que na maioria das vezes se refere mais à quantidade do que ao valor nutricional dos alimentos) carrega uma outra face, constituída de miséria e fome. Com efeito, a fome e a insegurança alimentar estão presentes mesmo em países e regiões onde não há guerra ou desastres naturais e nos quais existem terra agriculturável, água potável e indústria avançada.


  Uma preocupação constante em Josué de Castro é o tratamento científico do tema da fome. O autor não fala da “fome aguda, ou momentânea, que corresponde ao apetite”, mas da “fome crônica, permanente, que ocorre quando a alimentação habitual não propicia ao indivíduo energia (calorias) suficiente para a manutenção do seu organismo e para o exercício de suas atividades cotidianas”. É a fome que se manifesta em uma sociedade em que a comida não é apenas alimento, mas, sobretudo, mercadoria. Ora, se a comida é mercadoria, o que mais importa nela é seu valor de troca, e não seu valor nutricional. É uma fome, portanto, que faz parte dos modos de vida e dos meios de existência de milhões de pessoas em todo o mundo. É um fenômeno global, com vínculos estreitos com todas as formas de sociabilidade que se constituem sob o modo de produção capitalista, e cujo entendimento depende da apreensão das suas manifestações regionais e locais.


  Assim, uma compreensão universal do tema só pode ser atingida se forem analisadas as razões pelas quais as pessoas passam fome em diferentes partes do mundo. Nessa vereda, é preciso estabelecer de que maneira a fome, entendida como fenômeno vinculado à reprodução das formas sociais do capitalismo, materializa-se nas diferentes “formações histórico-espaciais”, utilizando-me aqui do conceito estabelecido por Milton Santos.


  No caso específico do Brasil, a monocultura — que gera a deficiência alimentar — e o latifúndio — que produz a fome — são centrais na criação das condições que levam as populações a essa tragédia. Para Josué de Castro, o seu enfrentamento é, antes de tudo, a luta contra o subdesenvolvimento.


  Mais do que qualquer outro intelectual brasileiro, Josué de Castro compreendeu que o desenvolvimento social e econômico passa por um projeto alimentar e de nutrição concebido de modo específico para a população brasileira. Para ele, além de livrar o Brasil da fome, seria preciso “construir” física e intelectualmente os brasileiros que levariam adiante as projeções mais elevadas acerca do país. Se Anísio Teixeira, Paulo Freire e Guerreiro Ramos, cada um a seu modo e com suas diferentes visões, estavam preocupados em como formar esse “sujeito brasileiro”, a eles se soma Josué de Castro, no entendimento sobre a necessidade de se pensar simultaneamente as condições objetivas e as condições subjetivas da superação dos problemas nacionais. A fome na primeira infância compromete, muitas vezes de forma irreversível, a saúde de um ser humano. Pessoas que não comem estão impedidas de projetar qualquer futuro, pois sua existência fica aprisionada no presente, na pura imediatidade, na dor lancinante da fome. E a fome não espera; com fome não há “esperançar”. Por isso, um país que queira ser desenvolvido, que queira projetar o futuro, que queira romper com as amarras do colonialismo, tem nas políticas de combate à fome e nos projetos de produção e de distribuição de alimentos saudáveis a toda a população uma de suas máximas prioridades. Josué nos ensina, afinal, que o desenvolvimento deve ser “engolido”, deve ser colocado diariamente dentro de cada um de nós. No fim das contas, a gente se alimenta é de futuro.     


  Para se libertar das “marcas infamantes da fome” seria preciso que o país se libertasse “da servidão às forças econômicas externas que durante anos procuraram entorpecer o nosso progresso social e da servidão interna à fome e à miséria que entravaram sempre o crescimento de nossa riqueza”. Para isso, a reforma agrária é um passo fundamental.


  Josué de Castro é um dos pensadores da história do Brasil tanto pela sua capacidade analítica sobre os problemas nacionais e sua relação com o contexto internacional, quanto pela sua preocupação em construir as condições para o surgimento de um Brasil soberano e generoso para com seu próprio povo. Um Brasil insubmisso só é possível se o problema da fome for enfrentado. A fome é um empecilho à libertação de um povo e, desse modo, deve ser prioridade na agenda política de quem quer um país melhor. Como disse Chico Science, em “Da lama ao caos”:


  Ô Josué, eu nunca vi tamanha desgraça


  Quanto mais miséria tem, mais urubu ameaça


  […]


  E com o bucho mais cheio comecei a pensar


  Que eu me organizando posso desorganizar


  Que eu desorganizando posso me organizar


  Que eu me organizando posso desorganizar


  Que Geografia da fome nos ajude nesse processo de organização, a fim de que possamos desorganizar este mundo que nos faz naturalizar a fome, a miséria e a exploração.


  Silvio Almeida é doutor em direito e presidente do Instituto Luiz Gama


  Prefácio do autor à primeira edição
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  O assunto deste livro é bastante delicado e perigoso. A tal ponto delicado e perigoso que se constituiu num dos tabus de nossa civilização. É realmente estranho, chocante, mesmo a observação, o fato de que, num mundo como o nosso, caracterizado por tão excessiva capacidade de se escrever e de se publicar, haja até hoje tão pouca coisa escrita acerca do fenômeno da fome, em suas diferentes manifestações. Consultando a bibliografia mundial sobre o assunto, verifica-se a sua extrema exiguidade. Extrema quando a pomos em contraste com a minuciosa abundância de trabalhos sobre temas outros de muito menor significação. Tal pobreza bibliográfica se apresenta ainda mais estranha e mais chocante quando meditamos acerca do conteúdo do tema da fome — de sua transcendental importância e de sua categórica finalidade orgânica.


  Já outros estudiosos se tinham espantado diante desse inexplicável vazio bibliográfico: ainda há pouco, Gregorio Marañon, recolhendo material para a elaboração de um trabalho sobre a regulação hormonal da fome,[1] se surpreendeu com o número insignificante de fichas que conseguiu reunir acerca deste problema fundamental. Registrando o fato, o escritor espanhol, interessado no momento noutra ordem de ideias, não se deu ao trabalho de buscar as razões ocultas que determinaram essa quase que abstenção de nossa cultura em abordar o tema da fome. Em examiná-lo mais fundo, não só em seu aspecto estrito de sensação — impulso e instinto que têm servido de força motriz à evolução da humanidade (Espinosa) —, como em seu aspecto mais amplo de calamidade universal. Sob esse último aspecto, se fizermos um estudo comparativo da fome com as outras grandes calamidades que costumam assolar o mundo — a guerra e as pestes ou epidemias —, verificaremos, mais uma vez, que a menos debatida, a menos conhecida em suas causas e efeitos, é exatamente a fome. Para cada mil publicações tratando dos problemas da guerra, pode-se contar com um trabalho acerca da fome. No entanto, os estragos produzidos por esta última calamidade são maiores do que os das guerras e das epidemias juntas, conforme é possível apurar, mesmo contando com as poucas referências existentes sobre o assunto.[2] Havendo, a favor desse triste primado da fome sobre as outras calamidades, o fato universalmente comprovado de que ela constitui a causa mais constante e efetiva das guerras e a fase preparatória do terreno, quase que obrigatória, para a eclosão das grandes epidemias.


  Quais são as causas ocultas dessa verdadeira conspiração de silêncio em torno da fome? Será por simples obra do acaso que o tema não tem atraído devidamente o interesse dos espíritos especulativos e criadores dos nossos tempos? Não cremos. O fenômeno é tão marcante e se apresenta com tal regularidade que, longe de traduzir obra do acaso, parece condicionado às mesmas leis gerais que regulam as outras manifestações sociais de nossa cultura. Trata-se de um silêncio premeditado pela própria alma da cultura: foram os interesses e os preconceitos de ordem moral e de ordem política e econômica de nossa chamada civilização ocidental que tornaram a fome um tema proibido ou, pelo menos, pouco aconselhável de ser abordado publicamente. O fundamento moral que deu origem a essa espécie de interdição baseia-se no fato de que o fenômeno da fome, tanto a fome de alimentos, como a fome sexual, é um instinto primário e por isso um tanto chocante para uma cultura racionalista como a nossa, que procura por todos os meios impor o predomínio da razão sobre o dos instintos na conduta humana. Considerando o instinto como o animal e só a razão como o social, a nossa civilização, em sua fase decadente, vem procurando negar sistematicamente o poder criador dos instintos, considerando-os como forças desprezíveis. Aí encontramos uma das imposições da alma coletiva da cultura, que fez do sexo e da fome assuntos tabus — impuros e escabrosos — e por isto indignos de serem tocados. Sobre o problema do sexo, foi mantido um silêncio opressor, até o dia em que um homem de gênio, num gesto inconveniente e providencial, afirmou, diante do fingido espanto da ciência e da moral oficiais, que o instinto sexual é uma força invencível, tão intensa que atinge a consciência e a domina inteiramente. Freud demonstrou com tal genialidade o primado do instinto, que é essencial, sobre o racional, que é acessório, no desempenho do comportamento humano, que não houve remédio senão aceitar-se, mesmo a contragosto, a sua teoria e deixar-se abrir os diques com que se procurava ingenuamente afogar as raízes da própria vida. Desde então foi possível debater-se em altas vozes o problema do sexo.


  Quanto à fome, foram necessárias duas terríveis guerras mundiais e uma tremenda revolução social — a Revolução Russa —, nas quais pereceram 17 milhões de criaturas, dos quais 12 milhões de fome, para que a civilização ocidental acordasse do seu cômodo sonho e se apercebesse de que a fome é uma realidade demasiado gritante e extensa para ser tapada com uma peneira aos olhos do mundo.


  Ao lado dos preconceitos morais, os interesses econômicos das minorias dominantes também trabalharam para escamotear o fenômeno da fome do panorama espiritual moderno. É que ao imperialismo econômico e ao comércio internacional a serviço deste interessava que a produção, a distribuição e o consumo dos produtos alimentares continuassem a se processar indefinidamente como fenômenos exclusivamente econômicos — dirigidos e estimulados dentro dos seus interesses econômicos —, e não como fatos intimamente ligados aos interesses da saúde pública. E a dura verdade é que as mais das vezes esses interesses eram antagônicos. Veja-se o caso da Índia, por exemplo. Segundo nos conta Réclus,[3] nos últimos trinta anos do século passado morreram de inanição naquele país mais de 20 milhões de habitantes; só no ano de 1877 pereceram de fome cerca de 4 milhões. E, no entanto, de acordo com a sugestiva observação de Richard Temple — “enquanto tantos infelizes morriam de fome, o porto de Calcutá continuava a exportar para o estrangeiro quantidades consideráveis de cereais. Os famintos eram demasiado pobres para comprarem o trigo que lhes salvaria a vida”. É lógico que os grandes importadores, negociantes de Londres, Rotterdam e outras grandes praças europeias, que tiravam grandes proventos de suas importações da Índia, faziam o possível para abafar na Europa os rumores longínquos dessa fome longínqua, a qual, se tomada na devida consideração, poderia atrapalhar os seus lucrativos negócios.


  Também os governos nazistas que se haviam apoderado do poder em vários países e de cuja política fazia parte obrigatória a propaganda intempestiva de prosperidades inexistentes, não podiam ver com bons olhos quaisquer tentativas que viessem mostrar, às claras, aos outros países, em que extensão a fome participava dos destinos de seus povos. A própria ciência e a técnica ocidentais, envaidecidas por suas brilhantes conquistas materiais, no domínio das forças da natureza, se sentiriam humilhadas, confessando abertamente o seu quase absoluto fracasso em melhorar as condições de vida humana no nosso planeta e, com o seu reticente silêncio sobre o assunto, faziam-se, consciente ou inconscientemente, cúmplices dos interesses políticos que procuravam ocultar a verdadeira situação de enormes massas humanas envolvidas permanentemente no círculo de ferro da fome.
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  Hoje, tendo sido possível realizar com a aquiescência oficial[4] uma série de pesquisas bem orientadas nas mais diferentes regiões da Terra, acerca das condições de nutrição dos povos, e tendo-se evidenciado, dentro de um critério rigorosamente científico, o fato de que cerca de dois terços da humanidade vivem num estado permanente de fome, começa a mudar a atitude do mundo. É claro que, para essa mudança de atitude, muito tem contribuído a pressão de fatos inexoráveis. A consciência universal de que atravessamos uma hora decisiva, na qual só reconhecendo os grandes erros de nossa civilização podemos reencontrar o caminho certo e fazê-la sobreviver à catástrofe. Desses erros, um dos mais graves é, sem nenhuma dúvida, este de termos deixado centenas de milhões de indivíduos morrendo à fome num mundo com capacidade quase infinita de aumento de sua produção, dispondo de recursos técnicos adequados à realização desse aumento. Mundo capaz de produzir alimentos para 5,5 bilhões de homens, segundo os cálculos de East, 8 bilhões, segundo os de Penk, e 11 bilhões, segundo os de Kucszinski; portanto, pelo menos para o dobro da população atual.[5]


  A demonstração mais efetiva dessa mudança radical da atitude universal, em face do problema, encontra-se na realização da Conferência de Alimentação de Hot Springs, a primeira das conferências convocadas pelas Nações Unidas para tratar de problemas fundamentais à reconstrução do mundo no Pós-Guerra. Nessa conferência, reunida em 1943, 44 nações, através dos depoimentos de eminentes técnicos no assunto, confessaram, sem constrangimento, quais as condições reais de alimentação dos seus respectivos povos e planejaram as medidas conjuntas a serem levadas a efeito, para que sejam apagadas ou pelo menos clareadas, nos mapas mundiais de demografia qualitativa, essas manchas negras representando núcleos de populações subnutridas e famintas, exteriorizando, em suas características de inferioridade antropológica, em seus alarmantes índices de mortalidade e em seus quadros nosológicos de carências alimentares — beribéri, pelagra, escorbuto, xeroftalmia, raquitismo, osteomalácia, bócios endêmicos, anemias etc. —, a penúria orgânica, a fome global ou específica de um, de vários e, às vezes, de todos os elementos indispensáveis à nutrição humana.


  Para que essas medidas projetadas possam atingir o seu objetivo, faz-se, no entanto, necessário intensificar e ampliar, cada vez mais, os estudos sobre a alimentação no mundo inteiro, donde a obrigação, em que se encontram os estudiosos deste problema, de apresentarem os resultados de suas observações pessoais, como contribuições parciais para o levantamento do plano universal de combate à fome, de extermínio à mais aviltante das calamidades, porque traduz sempre um sentimento de culpa, uma prova evidente da incapacidade das organizações culturais vigentes em satisfazer a mais fundamental das necessidades humanas — a necessidade de alimentos.


  Um dos grandes obstáculos ao planejamento de soluções adequadas ao problema da alimentação dos povos reside exatamente no pouco conhecimento que se tem do problema em conjunto, como um complexo de manifestações simultaneamente biológicas, econômicas e sociais. A maior parte dos estudos científicos sobre o assunto se limita a um dos seus aspectos parciais, projetando uma visão unilateral do problema. São quase sempre trabalhos de fisiólogos, de químicos ou de economistas, especialistas em geral limitados por contingência profissional ao quadro de suas especializações.


  Foi diante dessa situação que resolvemos encarar o problema sob uma nova perspectiva, de um plano mais distante, donde se possa obter uma visão panorâmica de conjunto, visão onde alguns pequenos detalhes certamente se apagarão, mas na qual se destacarão, de maneira compreensiva, as ligações, as influências e as conexões dos múltiplos fatores que interferem nas manifestações do fenômeno. Para tal fim pretendemos lançar mão do método geográfico, no estudo do fenômeno da fome. Único método que, a nosso ver, permite estudar o problema em sua realidade total, sem arrebentar-lhe as raízes que o ligam subterraneamente a inúmeras outras manifestações econômicas e sociais da vida dos povos. Não o método descritivo da antiga geografia, mas o método interpretativo da moderna ciência geográfica, que se corporificou dentro dos pensamentos fecundos de Ritter, Humboldt, Jean Brunhes, Vidal de La Blache, Griffith Taylor e tantos outros.


  Não queremos dizer com isto que o nosso trabalho seja estritamente uma monografia geográfica da fome, em seu sentido mais restrito, deixando à margem os aspectos biológicos, médicos e higiênicos do problema; mas, que, encarando esses diferentes aspectos, o faremos, sempre, orientados pelos princípios fundamentais da ciência geográfica, cujo objetivo básico é localizar com precisão, delimitar e correlacionar os fenômenos naturais e culturais que se passam à superfície da terra. É dentro desses princípios geográficos, da localização, da extensão, da causalidade, da correlação e da unidade terrestre que pretendemos encarar o fenômeno da fome. Por outras palavras, procuraremos realizar uma sondagem de natureza ecológica, dentro deste conceito tão fecundo de “Ecologia”, ou seja, do estudo das ações e reações dos seres vivos diante das influências do meio. Nenhum fenômeno se presta mais para ponto de referência no estudo ecológico dessas correlações entre os grupos humanos e os quadros regionais que eles ocupam do que o fenômeno da alimentação — o estudo dos recursos naturais que o meio fornece para subsistência das populações locais e o estudo dos processos através dos quais essas populações se organizam para satisfazer as suas necessidades fundamentais em alimentos. Já Vidal de La Blache havia afirmado há muito tempo que “entre as forças que ligam o homem a um determinado meio, uma das mais tenazes é a que transparece quando se realiza o estudo dos recursos alimentares regionais”.[6]


  Neste nosso ensaio de natureza ecológica tentaremos, pois, analisar os hábitos alimentares dos diferentes grupos humanos, ligados a determinadas áreas geográficas, procurando, de um lado, descobrir as causas naturais e as causas sociais que condicionaram o seu tipo de alimentação, com suas falhas e defeitos característicos, e, de outro lado, procurando verificar até onde esses defeitos influenciam a estrutura econômico-social dos diferentes grupos estudados. Assim fazendo, acreditamos poder trazer alguma luz explicativa a inúmeros fenômenos de natureza social até hoje mal compreendidos por não terem sido levados na devida conta os seus fundamentos biológicos.[7]
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  Acreditamos que já é tempo de precisar bem o nosso conceito de fome — conceito demasiado extenso e, portanto, suscetível de grandes confusões. Não constitui objeto deste ensaio o estudo da fome individual, seja em seu mecanismo fisiológico, já hoje bem conhecido graças aos magistrais trabalhos de Schiff, Lucciani, Turró, Cannon e outros fisiólogos, seja em seu aspecto subjetivo de sensação interna, aspecto este que tem servido de material psicológico para as magníficas criações dos chamados romancistas da fome. Escritores corajosos que resolveram violar o tabu e nos legaram páginas geniais e heroicas, como as de um Knut Hamsun, no seu magistral romance Fome — verdadeiro relatório minucioso e exato das diferentes, contraditórias e confusas sensações que a fome produzia no espírito do autor; como as de um Panait Istrati, vagando esfomeado nas luminosas planícies da Romênia; como as de um Felekhov e um Alexandre Neverov, narrando com dramática intensidade a fome negra da Rússia em convulsão social; como as de um George Fink, sofrendo fome nos subúrbios cinzentos e sórdidos de Berlim; e como as de um John Steinbeck, contando, em Vinhas da ira, a epopeia de fome da “família Joad”, através das mais ricas regiões do país mais rico do mundo — os Estados Unidos da América.


  Não é esse tipo excepcional de fome, simples traço melodramático no emaranhado desenho da fome universal, que interessa ao nosso estudo. O nosso objetivo é analisar o fenômeno da fome coletiva — da fome atingindo endêmica ou epidemicamente as grandes massas humanas. Não só a fome total, a verdadeira inanição que os povos de língua inglesa chamam de starvation, fenômeno, em geral, limitado a áreas de extrema miséria e a contingências excepcionais, como o fenômeno muito mais frequente e mais grave, em suas consequências numéricas, da fome parcial, da chamada fome oculta, na qual, pela falta permanente de determinados elementos nutritivos, em seus regimes habituais, grupos inteiros de populações se deixam morrer lentamente de fome, apesar de comerem todos os dias. É principalmente o estudo dessas coletivas fomes parciais, dessas fomes específicas, em sua infinita variedade, que constitui o objetivo nuclear do nosso trabalho.


  Com a sua publicação visamos contribuir com uma parcela infinitesimal para a construção do plano de ressurgimento de nossa civilização, através da revalorização fisiológica do homem. Poderá, à primeira vista, parecer uma desmedida pretensão que o autor de um estudo de categoria tão modesta como este lhe atribua qualquer interferência — por mínima que seja — nos destinos universais da humanidade. Encontramos, porém, uma explicação e uma justificativa para essa nossa atitude, na afirmativa recente do filósofo inglês Bertrand Russell de que “nunca houve momento histórico no qual o concurso do pensamento e da consciência individuais fosse tão necessário e importante para o mundo como em nossos dias”. E mais ainda “que todo homem, qualquer homem comum, poderá contribuir para a melhoria do mundo”.[8] É com essa mesma crença na obra de cooperação de cada um, de coparticipação ativa na busca de um mundo melhor, que escrevemos este livro abordando o tema da fome em sua expressão universal, mostrando com que intensidade e em que extensão o fenômeno se manifesta nas diferentes coletividades humanas.
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  De fato, o conhecimento exato da situação alimentar dos povos, dos recursos de que poderão dispor para satisfazer suas necessidades de nutrição, é absolutamente indispensável para que se leve a bom termo a revolução social que se processa com incrível velocidade nos dias em que vivemos. Revolução que, segundo se vislumbra pelas transformações já processadas, está criando universalmente um novo sistema de vida política, que poderemos chamar, como sugere Julian Huxley,[9] a era do homem social, em contraposição a essa outra era que terminou com a Segunda Guerra Mundial, a era do homem econômico. O que caracteriza fundamentalmente essa nova era é uma focalização muito mais intensiva do homem biológico como entidade concreta e a prioridade concedida aos problemas humanos sobre os problemas de categoria estritamente econômica. Realmente, enquanto até a última guerra a nossa civilização ocidental, em seu exagero de economismo, quase esquecera o homem e seus problemas, preocupando-se morbidamente em conquistar pela técnica todas as forças naturais, pondo todo o seu interesse nos problemas de exploração econômica e de produção de riqueza, o que se vê hoje por toda a parte é o sacrifício obrigatório dos interesses econômicos aos interesses sociais. É a tentativa cada vez mais promissora de pôr o dinheiro a serviço do homem, e não o homem escravo do dinheiro. De dirigir a produção de forma a satisfazer as necessidades dos grupos humanos, e não deixar o homem matando-se estupidamente para satisfazer os insaciáveis lucros da produção.


  Aparecendo na aurora dessa nova era social, onde a trágica noite do fascismo ainda projeta as suas sombras, este livro pretende ser um documentário científico dessa tragédia biológica, na qual inúmeros grupos humanos morreram e continuam morrendo de fome, ao finalizar-se essa tenebrosa era do homem econômico.


  Para que se compreenda bem e se possa perdoar o uso que faz o autor, em certas passagens do seu livro, de tintas um tanto negras, é bom que o leitor se lembre de que esta obra, documentário de uma era de calamidades, foi pensada e está sendo escrita sob a influência psicológica da pesada atmosfera que o mundo vem respirando nos últimos dez anos. Atmosfera abafada pela fumaceira das bombas e dos canhões, pela pressão das censuras políticas, pelos gritos de terror e de revolta dos povos oprimidos e pelos gemidos dos vencidos e aniquilados pela fome. Atmosfera que o sociólogo Sorokin pinta com as seguintes palavras:


  Vivemos e agimos numa era de grandes calamidades. A guerra, a revolução, a fome e a peste cavalgam novamente em nosso planeta. Novamente elas cobram seu mortífero tributo da humanidade sofredora. Novamente elas influenciam cada momento da nossa existência: nossa mentalidade e nossa conduta, nossa vida social e nossos processos culturais.[10]


  Devemos confessar honestamente que não nos foi possível fugir na elaboração do nosso trabalho de tão dominadora influência.
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  Várias foram as razões que nos levaram a planejar a realização desta obra em diferentes volumes. A primeira delas é a desmedida extensão do seu campo de observação, abrangendo todos os continentes, investigando as condições de vida nos mais variados recantos da superfície da terra. Por mais impressionista que seja o retrato que tentamos pintar de cada uma das regiões estudadas, não é possível sintetizar os seus traços característicos além de certos limites. Toda tentativa de concentrar tão abundante e variado material num só volume seria um fracasso por despojar a realidade de toda a sua riqueza, de conteúdo vital, anulando desta forma os propósitos do estudo projetado. A segunda razão se fundamenta na evidência de que um estudo desta envergadura, mesmo quando as condições são as mais favoráveis à sua execução, leva vários anos para ser completado, e a paciente espera para publicar todo o trabalho em conjunto tornaria um tanto antiquadas certas indicações bibliográficas e certos aspectos de atualidade do problema em suas manifestações regionais.


  Evidencia-se, assim, a vantagem em dividir didaticamente o trabalho em vários volumes, realizando a sua publicação imediata à proporção que sejam ultimadas as análises das várias áreas geográficas incluídas e encadeadas dentro do plano geral da obra completa. Foi este o partido que tomamos, o de projetar a obra em cinco volumes a serem publicados separada e sucessivamente.


  O primeiro deles que hoje aparece estuda as diferentes áreas de fome no Brasil, as manifestações de subnutrição neste país e a sua influência como fator biológico na formação e evolução dos nossos grupos humanos. Estudando o fenômeno da fome no nosso meio, daremos um balanço geral das influências de categoria biológica que têm interferido e passado na modelagem de nossa cultura e de nossa civilização.


  Buscando essa valorização dos fatores de categoria biológica, não quer dizer que desprezemos a importância dos fatores de natureza cultural, fatores da categoria do latifundismo agrário-feudal que tanto deformou o desenvolvimento da sociedade brasileira. Isso é inegável. O que tentaremos mostrar é que, mesmo quando se trata da pressão modeladora de forças econômicas ou culturais, elas se fazem sentir sobre o homem e sobre o grupo humano, em última análise, através de um mecanismo biológico: é através da deficiência alimentar que a monocultura impõe, é através da fome que o latifúndio gera, e assim por diante. Não defenderemos, pois, nenhuma primazia na interpretação da evolução social brasileira. Nem o primado do biológico sobre o cultural, nem o do cultural sobre o biológico. O que pretendemos é pôr ao alcance da análise sociológica certos elementos do mecanismo biológico de ajustamento do homem brasileiro aos quadros naturais e culturais do país.[11]


  Não temos a pretensão de investigar a fundo, numa sondagem definitiva, a influência de todos os fatores dessa categoria: raça, clima, meio biótico etc. que constituem a base orgânica da estrutura social dos nossos grupos humanos, mas, estudando os recursos e os hábitos alimentares de várias regiões, teremos forçosamente que levar em consideração todos esses fatores ecológicos que participam ativamente na interação do elemento humano e dos quadros geográficos brasileiros.


  Caracterizando o tipo de alimentação e os variados tipos de fome que tem sofrido a nossa gente, estamos certos de que faremos refletir nessas características biológicas, com maior exatidão do que através do estudo de quaisquer outras manifestações de natureza ecológica, o grau de adaptação e ajustamento dos diferentes grupos regionais de nossas populações às variadas zonas geográficas do país. E são exatamente as expressões dessas variadas formas de adaptação que dão relevo à fisionomia cultural de uma nação. É por isso que julgamos ser este primeiro volume, até certo ponto, uma tentativa de interpretação biológica de certos aspectos da formação e da evolução histórico-sociais brasileiras.


  Num segundo volume, estudaremos as manifestações de fome nas outras áreas do continente americano, tanto da América Espanhola, onde o fenômeno apresenta aspectos locais ainda mais alarmantes do que no Brasil, como da América Inglesa, com suas zonas de fome bem definidas e caracterizadas o Sul dos Estados Unidos, Porto Rico, Trinidad, Barbados etc.


  Os grupos humanos da África, culturalmente tão dessemelhantes, povos sedentários do vale do Nilo, nômades do deserto saariano, agricultores do oásis, negritos das florestas equatoriais, caçadores e pastores bosquímanos — quase todos precariamente alimentados e acossados pela fome —, constituirão material do estudo do terceiro volume.


  No quarto volume, abordaremos o estudo da fome no Oriente: nas terras asiáticas com seus quadros de extrema miséria e de fome endêmica, já bem estudados dentro desse mesmo critério ecológico por investigadores como um Radha Kamal Mukerjee, que escreveu, em 1926, a primeira obra publicada no mundo sob o título de Sociologia regional, ou de um Walter Mallory, autor dessa magistral monografia da fome no Oriente, intitulada China Land of Famine, e nas distantes ilhas da Oceania onde a alimentação dos seus primitivos habitantes, que fora das mais equilibradas, é hoje, em consequência dos contatos e das influências culturais dos povos do Ocidente, das mais degradadas e inferiorizadas do mundo.


  Guardamos para o fim, para o quinto volume, o estudo da epidemia de fome que vem atravessando a Europa durante os últimos anos, a qual, longe de terminar com o fim da guerra, parece recrudescer em certas zonas, constituindo uma das mais sérias ameaças à paz, tão inquietante quanto o segredo da bomba atômica.


  Deixamos propositadamente este estudo para o último volume, a fim de aguardar que seja possível uma visão menos confusa do problema e uma interpretação mais serena dos fatores que continuam mantendo o fenômeno da fome nesse continente. Qualquer tentativa atual de análise à distância de tão complexa situação, sob a ação dessa tremenda carga emocional que ainda perdura na atmosfera europeia, envolveria um grande risco de que fosse deformada a realidade dos fatos. Deformação bem possível pela paixão política, pela insuficiência de documentação rigorosamente científica, pela impossibilidade de seleção dos informes e pelo exagero de tragédia e de dramaticidade que envolve emocionalmente o fenômeno biológico e social. Desse último volume fará também parte uma análise crítica do problema numa tentativa de fixação dos limites em que o fenômeno da fome interfere na conduta humana, com as conclusões objetivas a que sejamos levados através dessa sondagem de categoria universal do problema.
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  Acreditamos dever ainda ao leitor, principalmente ao leitor estrangeiro, uma explicação e uma última advertência. A explicação visa esclarecer as razões que levaram o autor a dedicar todo um volume dessa obra ao estudo de um só país, o Brasil, quando projeta concentrar em alguns dos outros volumes o estudo de continentes inteiros. Não foram razões de ordem sentimental, nem de supervalorização patriótica que nos ditaram essa conduta: foram razões de ordem didática.


  O Brasil constituiu o nosso campo de observação e de experimentação diretas do problema. De comprovação viva de inúmeros aspectos doutrinários da questão e de ensaio e verificação de muitas hipóteses que formulamos sobre aspectos particulares nesse setor científico.


  O seu vasto território, com suas diferentes categorias de climas tropicais, desde o equatorial superúmido da Amazônia, até o tropical seco e semiárido do sertão do Nordeste e o subtropical e com seus variados tipos de organização econômica, apresenta condições excepcionais para uma larga investigação do problema da alimentação tropical. Nenhum país do mundo se prestaria, tanto quanto o nosso, para funcionar como um verdadeiro laboratório de pesquisa social deste problema.


  Os resultados das observações e investigações que aqui procedemos durante quinze anos, e que são apresentados neste volume, poderão permitir, pela aplicação do método comparativo, generalizações até certo ponto válidas para inúmeras outras regiões tropicais do mundo.


  Acentuar, pois, certos detalhes do caso brasileiro, nesse estudo da geografia da fome, significa procurar ilustrar, com exemplos concretos, o estudo do fenômeno em diferentes áreas geográficas que apresentem condições naturais ou culturais mais ou menos semelhantes às deste país. Ademais, desenvolvendo neste primeiro volume certos aspectos doutrinários da questão para a sua melhor compreensão por parte dos não iniciados na matéria, poderemos nos poupar de voltar ao assunto nos volumes seguintes, os quais, aliviados no seu conteúdo de digressões doutrinárias, apresentarão em forma mais densa traços e fatos objetivos que caracterizem áreas geográficas de maior extensão.


  Há, no entanto, um perigo em publicar separadamente esse estudo das áreas de fome no Brasil destacado das outras áreas de fome do continente. Perigo de que por desconhecimento ou por má-fé possa alguém julgar serem as condições de vida no nosso país, na hora atual, mais graves e mais difíceis do que no resto da América. Afirmativa que está longe de ser verdadeira. Na maioria dos países da América Latina, conforme pudemos verificar em visitas locais e através de documentos estatísticos e informes científicos obtidos, as condições de vida são ou idênticas ou ainda mais precárias do que as do Brasil.[12]


  Ao publicarmos o segundo volume desta obra, apresentando as manchas de fome da América Espanhola, o assunto ficará claramente exposto e afastado o perigo das interpretações errôneas. Até lá, será conveniente não se tirar conclusões de qualquer paralelo entre a situação do Brasil e a de outros países da América, senão tomando por base de comparação trabalhos que apresentem um retrato fiel da realidade social desses países, destacando os seus traços mais significativos com o mesmo realismo isento de preconceitos com que estudamos a situação alimentar no Brasil.[13]
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  Antes de terminar este prefácio, queremos agradecer a todos aqueles que prestaram na realização deste projeto sua valiosa cooperação, sem a qual dificilmente seria possível ao autor se aventurar a empreendê-lo. Abrange este agradecimento toda espécie de ajuda e colaboração, desde os serviços prestados por um Tom Spies, quando atendendo a nosso pedido envia-nos com toda presteza uma série de interessantes subsídios sobre a situação alimentar no Sul dos Estados Unidos, até a espontânea colaboração dum simples sertanejo de São João do Cariri, que nos manda amostras de mel de abelha e de farinha de macambira para verificação do seu valor nutritivo.


  Considerando, no entanto, que foram inúmeras essas colaborações, limitaremos as referências nominais no momento àquelas que ajudaram a elaboração deste volume sobre o Brasil. Sobre as outras, sobre o envio de valiosos materiais, informes e conselhos referentes ao problema em outras regiões do mundo, nos reservaremos para apresentar nossos agradecimentos com o aparecimento dos volumes que cuidem diretamente do estudo dessas áreas.


  Fica aqui consignada a nossa gratidão a todos os nossos colaboradores no extinto Serviço Técnico de Alimentação Nacional e no atual Instituto de Nutrição da Universidade do Brasil, em cujos laboratórios foram realizadas algumas das pesquisas referidas neste trabalho. Desses colaboradores destacamos os nomes de Sálvio de Azevedo e Pedro Borges, pela coleta de dados estatísticos que levaram a efeito com o fim de fornecer ao autor uma documentação mais objetiva de certos aspectos do problema; de Ítalo Mattoso, Emília Pechnik, Isnard Teixeira e José Maria Chaves, pelas análises que realizaram acerca do valor nutritivo de vários alimentos brasileiros e a cujos resultados nos reportamos neste ensaio; de Clementino Fraga Filho, pela constante colaboração no esclarecer certos aspectos médicos e higiênicos das carências alimentares em nosso país, e de Firmina Santana, pelas tábuas de composição de alimentos que organizou e que nos foram de grande ajuda neste trabalho.


  Ao nosso prezado amigo, o ilustre antropólogo baiano Thales de Azevedo, e ao eminente nutrólogo Orlando Parahym, pelos valiosos informes que nos prestaram, respectivamente acerca das condições alimentares no Recôncavo Baiano e nos sertões de Pernambuco.


  Ao professor Jorge Zarur, pela prestimosidade com que ajudou a seleção e a inclusão neste volume do material ilustrativo retirado dos arquivos do Conselho Nacional de Geografia. Ao higienista Oswaldo Costa, nosso colaborador de há muito, pelas sugestões e dados fornecidos sobre aspectos epidemiológicos do Brasil.


  Ao nosso estimado colega dr. Cláudio Araújo Lima, por nos ter confiado os originais inéditos de um estudo da autoria de seu saudoso pai, o médico e sociólogo Araújo Lima, acerca da alimentação na Amazônia — trabalho apresentado ao Congresso Médico Amazônico, reunido em 1939, em Belém.


  A Luiz da Câmara Cascudo, pelas sugestões que dele recebemos em saborosas conversas ou através de cartas mandadas do Nordeste, tratando principalmente de um projeto que os acasos da vida não nos permitiram realizar, o de escrevermos em colaboração uma história da cozinha brasileira. A Edson Carneiro, sério estudioso dos problemas dos negros no Brasil, pela amabilidade que teve de nos emprestar os originais do seu livro ainda inédito sobre os Palmares, pondo ao nosso alcance informações de primeira ordem sobre a agricultura dos negros fugidos dos engenhos do Nordeste e acantonados nos quilombos. A João Alberto Lins de Barros, conhecedor profundo dos problemas rurais do Brasil, através da experiência viva e direta de suas realidades singulares, pelos reparos que sugeriu a certos trechos deste livro e pelos relatos que nos fez de observações pessoais de inestimável valia. Ao amigo Queiroz Lima, pelo interesse quase que diário no desenvolvimento deste trabalho, trazendo sempre estímulos e sugestões. Ao eminente sociólogo norte-americano Lynn Smith, não só por ter permitido a inclusão, neste livro, de um sugestivo mapa de sua autoria sobre a evolução demográfica do Brasil, como por conselhos valiosos e oportunos reparos que fez na leitura de alguns capítulos.


  Ainda um nome deve ser mencionado com gratidão entre os dos que estimularam o autor na realização deste ensaio: o do meu amigo J. Barboza Mello, pelos constantes apelos que nos fez para que terminássemos quanto antes este estudo, a seu ver não inteiramente destituído de significação social, neste momento que atravessa nosso país, buscando atingir sua maioridade política.


  Somos também profundamente gratos à magnífica contribuição que nos trouxe o nosso ilustre colega professor Tomaz Coelho, catedrático de geologia na Faculdade Nacional de Filosofia, dando-se ao trabalho de organizar e traçar um mapa de tipos de solo no Brasil, especialmente para ilustrar este livro, servindo para demonstrar de maneira mais viva a íntima correlação existente entre solos regionais, tipos de alimentação e organizações sociais dos diferentes grupos humanos. A José Honório Rodrigues, por sua amável cooperação, facilitando enormemente as nossas consultas bibliográficas na Biblioteca Nacional. A João Carlos Vital, por ter permitido a inclusão neste livro de um mapa da incidência da tuberculose no país, organizado sob sua orientação pelo Instituto de Serviços Sociais do Brasil. Agradecimentos idênticos merecem o dr. Gallotti, diretor do Departamento Nacional de Obras Contra as Secas, por ter permitido a reprodução de mapas e de fotografias deste departamento na ilustração de nosso trabalho. Somos gratos ao pintor E. Bianco pela sugestiva capa que desenhou para vestir com arte este volume. A Percy Lau e M. Medina somos gratos pelo interesse que puseram em ilustrar de maneira inteligente este livro, com desenhos e mapas que muito recomendam os seus méritos pessoais de desenhista e cartógrafo.


  À nossa então secretária, Diva Maria Guerra, e à srta. Jacqueline Hermann, pelo trabalho que tiveram em datilografar e rever cópias deste estudo. Sinceros agradecimentos são também devidos a João Farias da Silva pelo carinho com que se aplicou ao árduo trabalho de revisão das provas tipográficas e de organização dos índices deste nosso ensaio em sua primeira edição.


  Deve ser associado a este livro o nome de minha esposa, Glauce de Castro, que entre todos os nossos colaboradores foi o que mais se esforçou e mais ajudou na sua elaboração.


  Julho 1946


  Apresentação


  Josué de Castro e a geografia da fome


  Milton Santos


  Josué de Castro foi um grande pioneiro dentro de sua disciplina de eleição, a geografia humana. Mas foi também alguém que inovou na análise de fenômenos sociais então pouco ou nada estudados, como por exemplo o consumo.


  Dentro da geografia, sua posição era a de um autêntico possibilista. Examinando a questão da fome no Nordeste brasileiro, que em sua juventude dizimava periodicamente grandes contingentes populacionais no sertão, ele mostrou que a vertente naturalista, segundo a qual esse fato se devia às contingências do clima, era uma explicação equivocada. Dizia-se, então, que a fome no Nordeste interior tinha como raiz a aridez climática. Assim, a culpa do desastre era da Natureza, isto é, de ninguém, e não da sociedade. Tomando a questão pela sua raiz, Josué de Castro mostrou que havia carências alimentares tanto no Nordeste seco quanto na chuvosa Zona da Mata. Mas no Nordeste semiárido, formado pelos sertões, as deficiências nutricionais eram episódicas, ligadas sem dúvida a um déficit periódico na provisão de alimentos, situação que apenas aparentemente era ligada ao clima, já que a baixa do consumo de comida em certas ocasiões devia-se sobretudo à pobreza generalizada da população, incapacitada de fazer transportar produtos alimentares ao seu lugar de residência e até mesmo de fugir para outras áreas, pois lhe faltavam vias e meios de transporte e, mais simplesmente, dinheiro para comprar provisões de boca. Por isso, considerou adequado qualificar essa contingência como de fome epidêmica. Já no Nordeste úmido a fome seria ainda mais grave porque era praticamente permanente; chovia de modo regular, as terras eram consideradas de boa qualidade, mas as populações pobres eram anêmicas e as causas dessa penúria não eram estudadas, nem consideradas. A subalimentação era tida como algo natural. Por isso Josué de Castro a adjetiva como fome endêmica. O uso monopolista da terra pela cana-de-açúcar constituía um impedimento a outras utilizações; portanto, a situação resultante para a população pobre era permanente.


  Vê-se que, num caso como no outro, a explicação principal não é, pois, encontrada nas condições naturais, mas nos sistemas econômicos e sociais. Era, todavia, mais cômodo continuar divulgando a explicação equivocada, em lugar de condenar uma organização social inadequada.


  Esse grande achado de Josué de Castro esteve na raiz de seus desenvolvimentos posteriores, como por exemplo sua obra A geopolítica da fome, cenário e inspiração para um grande debate mundial sobre as injustiças internacionais. Além desse drama sofrido por milhões de pessoas nos continentes mais pobres, a denúncia do geógrafo brasileiro passa a ganhar um lugar de realce na discussão das políticas das nações imperialistas e na produção de uma geopolítica em escala mundial.


  Josué de Castro tornou-se o centro de uma polêmica essencial, separando deterministas e possibilistas, colonialistas e anti-imperialistas. A discussão sobre as raízes do Terceiro Mundo ganhou novos e decisivos argumentos. Esse é um momento histórico crucial, quando o imperialismo é levado a esgotar todos os seus trunfos para alicerçar a conquista do mundo. Mas é, também, felizmente, uma época na qual havia, por outro lado, uma enorme solidariedade internacional graças à qual as teses de Josué de Castro puderam ganhar uma amplitude que lhe trouxe uma merecida reputação e um grande número de seguidores em todos os continentes.


  Graças a esse papel seminal, A geografia da fome no Brasil constitui um marco histórico e político do qual devem se orgulhar a geografia e a intelectualidade brasileiras.


  Introdução
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  Quando se lê ou se ouve falar em fomes coletivas, em angustiadas massas humanas atacadas de epidemias de fome, definhando e morrendo à falta de um pouco de comida, as primeiras imagens que assaltam a nossa consciência de homens civilizados são imagens típicas do Extremo Oriente. Imagens evocativas das superpovoadas terras asiáticas com seus enxames humanos se agitando numa estéril e perpétua luta contra o ameaçador espectro da fome. Massas pululantes de esquálidos coolies chineses. Manchas compactas de ascéticos indianos envolvidos em suas longas túnicas, lembrando uma procissão de múmias. Desesperadas multidões comprimidas nas sinuosas ruelas das cidades orientais, atoladas na lama imunda dos arrozais, asfixiadas de poeira nas estradas da China, estorricadas pelas secas periódicas. Multidões famintas que revelam em seus rostos, em seus gestos e em suas atitudes fatigadas a marca sinistra da fome. Tais são os cenários e os personagens a que nossa imaginação sempre recorreu para dar vida aos dramas da fome coletiva.


  Hoje, àquelas clássicas imagens se vêm juntar outras de maior atualidade. Imagens dos campos de concentração e das cidades e dos campos europeus devastados pela tirania nazi durante a última guerra mundial. Imagens de homens, mulheres e crianças perambulando como fantasmas num mundo perdido, com os olhos esbugalhados flutuando fora das órbitas e com os molambos de vestuários balançando grotescamente sobre a armação dos esqueletos saltando à flor da pele.


  Para o leigo, para aqueles que têm conhecimento da fome apenas através do noticiário dos jornais, reduzem-se a estas duas grandes regiões geográficas — o Oriente exótico e a Europa devastada — as áreas de distribuição da fome, atuando como calamidade social. Infelizmente esta é uma impressão errada, resultante da observação superficial do fenômeno.


  Na realidade, a fome coletiva é um fenômeno social bem mais generalizado. É um fenômeno geograficamente universal, não havendo nenhum continente que escape à sua ação nefasta. Toda a terra dos homens tem sido também até hoje terra da fome. Mesmo nosso continente, chamado o da abundância e simbolizado até hoje nas lendas do Eldorado, sofre intensamente o flagelo da fome. E se os estragos desse flagelo na América não são tão dramáticos como sempre foram no Extremo Oriente, nem tão espetaculares como se apresentaram nos últimos anos na Europa, nem por isso são menos trágicos, visto que, entre nós, esses estragos se fazem sentir mais sorrateiramente, mirrando a nossa riqueza humana numa persistente ação destruidora, geração após geração.


  É preciso que se confesse corajosamente que a terra da promissão, para a qual foram atraídos, só no século XIX, 100 milhões de imigrantes europeus, que procuravam fugir às garras da pobreza, também é uma terra onde se passa fome, onde se vive lutando contra a fome, onde milhões de indivíduos continuam morrendo de fome. A pouca gente que habita continentes distantes poderia ocorrer a ideia de que a América, com suas enormes reservas naturais, na maior parte inexploradas, com tanta terra à disposição de tão pouca gente e com uma larga faixa de seu território ocupada pelo povo mais industrioso e ativo do mundo — os americanos do Norte —, não dispõe do mínimo indispensável de alimentos para satisfazer as necessidades de cada um dos seus 350 milhões de habitantes. No entanto, a verdade é que estamos muito longe deste ideal. Os inquéritos sociais e os levantamentos estatísticos levados a efeito em diferentes zonas do continente vieram mostrar que por toda parte as populações americanas continuam expostas às consequências funestas da subnutrição e da fome.


  Se até quase aos nossos dias o fenômeno não produziu eco é porque as populações da América não se conheciam. A América vivia como ilustre desconhecida, muito mais preocupada pelas coisas dos outros continentes, principalmente da fascinante Europa, do que pelos seus próprios problemas. Cada país do continente americano vivendo sua vida fechada, isolando-se uns dos outros, econômica e culturalmente; ignorando-se cordialmente uns aos outros como bons vizinhos discretos e presumidos. Que país americano ousaria confessar que suas populações andavam passando fome, quando seus vizinhos bancavam ares de abundância e de riqueza? Nessa atitude de mascarados, os países da América continuaram escondendo suas misérias, enquanto puderam.


  Hoje, com a predominância cada vez mais efetiva das ideias universalistas, da política de portas abertas, essas misérias acabaram por transparecer. Por se apresentarem com inegável evidência, nos dados estatísticos das respectivas produções nacionais e nos diferentes índices reveladores das condições de vida das populações.


  Uma das mais graves misérias das terras da América é o estado de fome em que vegetam as populações deste continente. E não só das que vivem na parte mais pobre, ainda não suficientemente explorada, na América Latina; mas também na parte mais rica e civilizada, na América Inglesa. Como veremos oportunamente, numa extensa área dos Estados Unidos da América, no seu velho Sul agrário, continua muita gente a morrer de fome, continuam a manifestar-se entre as populações locais graves doenças, causadas unicamente pela falta de uma alimentação adequada. Na parte do continente que corresponde à América Latina, o fenômeno ainda é mais grave. Mais de dois terços da população dessa área passam fome, sendo que em algumas zonas a fome alcança três quartas partes da população. Todas as carências alimentares têm sido encontradas nas diferentes áreas desse continente. Carências proteicas, carências minerais, carências vitamínicas. Cerca de 120 milhões de latino-americanos sofrem de uma ou mais dessas carências alimentares que os inferiorizam e os predispõem a outras muitas doenças intercorrentes.


  Tal se apresenta, em traços um tanto duros, mas realistas, o retrato do continente da abundância. Das terras que pareciam, a princípio, o cenário mais impróprio para que nele se representassem os dramas vividos da fome. Mas esse drama existe. Milhões de seres humanos o têm vivido durante séculos, silenciosamente, com uma resignação que aproxima, sob esse aspecto, os povos americanos dos povos do Oriente. Ambos os continentes — a América nova e a Ásia milenar — têm sofrido resignadamente as suas tragédias de fome. Pretendemos realizar o estudo das diferentes áreas de fome do mundo, iniciando-o com o estudo da fome no Brasil, nosso campo de experiência direta.
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  A alimentação do brasileiro tem se revelado, à luz dos inquéritos sociais realizados, com qualidades nutritivas bem precárias, apresentando, nas diferentes regiões do país, padrões dietéticos mais ou menos incompletos e desarmônicos. Numas regiões, os erros e defeitos são mais graves e vive-se num estado de fome crônica; noutras, são mais discretos e tem-se a subnutrição. Procurando investigar as causas fundamentais dessa alimentação em regra tão defeituosa e que tem pesado tão duramente na evolução econômico-social do povo, chega-se à conclusão de que elas são mais produto de fatores socioculturais do que de fatores de natureza geográfica.


  De fato, com a extensão territorial de que o país dispõe, e com sua infinita variedade de quadros climatobotânicos, seria possível produzir alimentos suficientes para nutrir racionalmente uma população várias vezes igual ao seu atual efetivo humano; e se nossos recursos alimentares são até certo ponto deficitários e nossos hábitos alimentares defeituosos, é que nossa estrutura econômico-social tem agido sempre num sentido desfavorável ao aproveitamento racional de nossas possibilidades geográficas.


  A enorme extensão territorial, com seus diferentes tipos de solo e de clima, com seus múltiplos quadros paisagísticos, nos quais vêm trabalhando, há séculos, grupos humanos de distintas linhagens étnicas e de diferentes tintas culturais, não poderia permitir que se constituísse, em todo o território nacional, um tipo uniforme de alimentação. O país está longe de constituir uma só área geográfica alimentar. As variadas categorias de recursos naturais e a predominância cultural de determinados grupos que entraram na formação de nossa etnia nas dife­rentes zonas tinham que condicionar forçosamente uma diferen­cia­ção regional dos tipos de dieta.


  O país abrange pelo menos cinco diferentes áreas alimentares, cada uma delas dispondo de recursos típicos, com sua dieta habitual apoiada em determinados produtos regionais e com seus efetivos humanos refletindo, em muitas de suas características, tanto somáticas como psíquicas, tanto biológicas como culturais, a influência marcante dos seus tipos de dieta. Cinco áreas bem caracterizadas e assim distribuídas: 1) Área da Amazônia; 2) Área da mata do Nordeste; 3) Área do sertão do Nordeste; 4) Área do Centro-Oeste; 5) Área do Extremo Sul.[1] Felizmente, destas cinco nem todas são a rigor áreas de fome, dentro do conceito que serve de roteiro a nosso trabalho.


  Consideramos áreas de fome aquelas em que pelo menos a metade da população apresenta nítidas manifestações carenciais no seu estado de nutrição, sejam estas manifestações permanentes (áreas de fome endêmica), sejam transitórias (áreas de epidemia de fome).[2] Não é o grau de especificidade carencial que assinala e marca a área, mas a extensão numérica em que o fenômeno incide na população. As áreas culturais, sob quaisquer aspectos em que sejam encaradas, só poderão ser classificadas à base da verificação dos traços predominantes que lhes dão expressão típica, e não de seus traços excepcionais, por mais gritantes que eles se apresentem em sua categoria de exceção. Para que determinada região possa ser considerada área de fome, dentro do nosso conceito geográfico, é necessário que as deficiências alimentares que aí se manifestam incidam sobre a maioria dos indivíduos que compõem seu efetivo demográfico.


  Das cinco diferentes áreas que formam o mosaico alimentar brasileiro, três são nitidamente áreas de fome: a área amazônica, a da mata e a do sertão nordestino. Nelas vivem populações que em grande maioria — quase diria na sua totalidade — exibem permanente ou ciclicamente as marcas inconfundíveis da fome coletiva. Nas outras duas regiões, a do Centro-Oeste e a do Extremo Sul, embora os hábitos alimentares estejam longe de ser perfeitos, não se apresentam, contudo, deficiências alimentares tão pronunciadas, a ponto de arrastarem a maioria da coletividade aos estados de fome. É verdade que também se manifestam nessas áreas os desequilíbrios e as carências alimentares, sejam em suas formas discretas, subclínicas, sejam mesmo em suas exteriorizações completas, mas sempre como quadros de exceção, atingindo grupos reduzidos, representantes de determinadas classes, e não massas inteiras de populações, quase sua totalidade, como ocorre nas três outras áreas alimentares do país. Num rigorismo tecnológico, que se faz necessário, são essas áreas do Centro e do Sul áreas de subnutrição, e não propriamente áreas de fome.


  Dentro do plano geral de nossa obra, que visa à análise das áreas de fome do mundo, só cabe, pois, o estudo circunstanciado das três primeiras áreas brasileiras, daquelas em que o fenômeno da fome se manifesta numa categoria de calamidade coletiva.
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  A região da Amazônia representa, do ponto de vista ecológico, um tipo unitário de área alimentar muito bem caracterizado, tendo como alimento básico a farinha de mandioca. Os limites geográficos dessa área são bem nítidos. Com as suas terras atravessadas de lado a lado pela linha equatorial, estende-se para o norte até o sistema montanhoso das Guianas e para o sul até alcançar a região semiárida do Nordeste brasileiro, onde seu revestimento florestal se transforma em vegetação de campo aberto do tipo xerófita. Os contrafortes orientais da cadeia dos Andes constituem-lhe os limites a oeste. Suas terras, banhadas pelo gigantesco sistema fluvial do Amazonas e recobertas na quase totalidade por um espesso manto de floresta, abrangem uma extensão territorial de cerca de 5 milhões de quilômetros quadrados. Nessa região florestal vivem disseminados 6 milhões de pessoas.[1] Geograficamente, essa paisagem natural é a mais vasta área de floresta equatorial do mundo. Demograficamente, representa um dos mais extensos desertos do planeta, com uma raleza de população só comparável à dos desertos tropicais da África e da Austrália ou à dos desertos gelados da Groenlândia e de outras terras árticas.


  Na alarmante desproporção entre a desmedida extensão das terras amazônicas e a exiguidade de gente reside a primeira tragédia geográfica da região. Região com uma população de tipo homeopático, formada de gotas de gente salpicadas a esmo na imensidade da floresta, numa proporção que atinge em certas zonas a concentração ridícula de um habitante para cada quilômetro quadrado de superfície. Dentro da grandeza impenetrável do meio geográfico, vive esse punhado de gente esmagado pelas forças da natureza, sem que possa reagir contra os obstáculos opressores do meio, por falta de recursos técnicos, só alcançáveis com a formação de núcleos demográficos de bem mais acentuada densidade. Núcleos que pudessem realmente atuar por sua força colonizadora como verdadeiros fatores geográficos, alterando a paisagem natural, modelando e polindo as suas mais duras arestas, amaciando os seus rigores excessivos a serviço das necessidades biológicas e sociais do elemento humano. Sem forças suficientes para dominar o meio ambiente, para utilizar as possibilidades da terra, organizando um sistema de economia produtiva, as populações regionais têm vivido até hoje, no Amazonas, quase que exclusivamente num regime de economia destrutiva. Da simples coleta dos produtos nativos, da caça e da pesca. Da colheita de sementes silvestres, de frutos, de raízes e de cascas de árvores. Do látex, dos óleos e das resinas vegetais.


  Desde os primeiros tempos de ocupação do vale amazônico que o reino de Portugal começou a incentivar nessa região da colônia “a colheita da droga” para compensar o seu desapontamento comercial com a colheita da especiaria do Oriente, dificultada em extremo pela concorrência de outros povos também navegadores e traficantes; a coleta de plantas de temperos medicinais e de vícios que abundavam na floresta amazônica. Não é sem razão que um grande conhecedor da história da Amazônia, Artur Ferreira Reis, afirma que, “amparada assim tão carinhosamente a colheita de drogas, o colono fez de sua exploração um dos seus fundamentos de vida no vale. O maior de todos. Quase que o único”.[2] E daí em diante nunca a Amazônia conseguiu sair de sua economia de colheita de produtos de floresta, dessa enganosa sedução da riqueza do verde. Riqueza que fez a miséria do Amazonas, como o verde da cana a do Nordeste e como o amarelo do ouro das minas, a do país inteiro. Já nos fins do século XVII, José de Sousa Ferreira clamara contra a falta de agricultores na região, apontando que eram “as drogas do Estado as que lhe dão estimação mas que são a ruína dele”.


  Apenas em zonas limitadas e utilizando processos rudimentares se estabeleceu uma cultura primitiva de certos produtos de alimentação, como a da mandioca, do milho, do arroz e do feijão. Culturas insignificantes, em pequenas áreas conquistadas à floresta pelo processo das queimadas, de uso pré-colombiano, sendo as sementes lançadas ao solo mal preparado, ainda entulhado de troncos, de galhos e de garranchos meio carbonizados. “Herdamos do índio o sistema vampírico das derrubadas e das queimadas inclementes, sem as quais o lavrador não acredita que o milho possa deitar espigas bem granadas”, afirmou Daniel de Carvalho.[3] Somente nos últimos anos, e nas proximidades dos centros mais populosos, como Belém, estão sendo realizados outros trabalhos agrícolas objetivando a horticultura e a avicultura em bases mais ou menos racionais. Um exemplo dessas iniciativas é a Cooperativa de Tomé Açu, cujos associados, na sua quase totalidade de origem nipônica, dedicam-se ao cultivo de plantas hortícolas, além de cobrirem grandes extensões de terras com o plantio de pimenta-do-reino e juta. Na região do baixo Guamá, e no aproveitamento das várzeas que ali se formam, foi instalado, em 1954, um Núcleo Colonial do Instituto Nacional de Imigração e Colonização, cujo objetivo primordial é o abastecimento de Belém em gêneros de primeira necessidade, inclusive produtos hortigranjeiros.


  2


  Com esses parcos recursos constitui-se o tipo de alimentação do homem da Amazônia. Alimentação pouco trabalhada e pouco atraente, apresentando até hoje em suas características uma predominância manifesta da influência cultural indígena sobre a das outras culturas, a portuguesa e a negra, que também participaram de sua formação.
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